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APRESENTAÇÃO


			Ser uma pessoa que escolhe, como profissão, estar em contato com a dor humana não é uma tarefa fácil. Penso que nunca saberemos se escolhemos isso ou se fomos escolhidos por isso, pois profissionais da saúde (em especial, terapeutas, psicólogos, socorristas, médicos, enfermeiros e demais profissionais que, de alguma maneira, fazem-se presentes na cena do trauma) geralmente carregam em si mesmos as dores que, muitas vezes, desejam curar no outro. Dessa forma, então, o trauma é um objeto de estudo e fascínio ao longo de toda uma vida.


			O trauma é uma das causas do sofrimento humano mais mal compreendidas de nossas vidas. Durante muito tempo, atribuiu-se o processo de traumatização exclusivamente a experiências de vida de ordem extraordinária, tais como assaltos, sequestros, abusos, violências, desastres naturais, lutos, entre outros. Desse modo, excluíram-se, assim, do hall dessas experiências, os traumas de desenvolvimento e eventos diversos que podem não ser classificados como extraordinários, mas que têm o poder de quebrar a alma daquele que o viveu, por exemplo: ser esquecido, dia após dia, na escola, sem ninguém chegar no tempo e sentindo, ainda muito precocemente, que não tinha importância suficiente para ser lembrado e considerado.


			O avanço das neurociências vem trazendo um florescimento para as diversas escolas psicoterapêuticas no mundo, e, cada vez mais, vai ficando claro que o processo de traumatização não pode ser definido pelo evento vivido, mas sim pela forma como o evento foi vivido. O que também implica em descobrir se o trauma foi processado ou não pelo organismo do indivíduo que o viveu, tornando o processo de traumatização pessoal , singular e diretamente ligado à quantidade de recursos e resiliência disponíveis ao indivíduo diante de seus desafios de vida.


			Viver experiências de trauma não é uma sentença equivalente a ficar traumatizado, porém pode gerar muitas formas de se existir após essa travessia. É sobre esses diversos possíveis desfechos que precisamos conversar, pois o trauma exerce sobre nós a pressão evolutiva da vida e, para além da dor e da doença que ele pode gerar, quando curado, é ele também o responsável pelo crescimento evolutivo que sua pressão carrega.


			Se viver uma ou diversas experiências desafiantes na vida, que podemos chamar de traumas, não significa necessariamente ficar traumatizado, “o que determina, então, a traumatização?” – talvez você esteja se perguntando. A minha resposta tem a ver com tudo que contém neste livro, pois trauma é tudo aquilo que, de certa forma, gerou ruptura ou paralisia em nós e, após o término da vivência que gerou a tal ruptura ou paralisia, não recebeu o suporte, o apoio ou os recursos necessários para que aquilo que foi rompido pudesse ser reintegrado, ou aquilo que foi paralisado/bloqueado pudesse voltar a seguir adiante. Assim, em última instância, trauma que se torna traumatização tem a ver também com desamparo, com a falta de uma testemunha empática que nos auxilie a sair da traumatização, sendo esse um grande elemento para que ela, a traumatização, se instale.


			Uma vez que o processo de traumatização se instala, consequências chegam com ele, sendo o transtorno de estresse pós-traumático apenas um dos desfechos possíveis (e não o único). Cada vez mais se compreende que traumas não processados estão na base dos transtornos mentais e das doenças psicossomáticas.


			Compreender o processo de traumatização à luz dos avanços da Neurociência e de que forma podemos apoiar o organismo a processar essas experiências é nossa tarefa, uma vez que vai ficando claro que a falta de suporte e apoio é um dos elementos-chave para o processo de traumatização — e ele também é o mesmo elemento-chave para o processo de “destraumatização”.


			Precisamos compreender que, como mamíferos sociais, precisamos uns dos outros, como espécie e como bando. Por isso, estar junto ante a dor parece apresentar elementos sem precedentes para o organismo liberar do corpo os resíduos de experiências presas, que se tornam responsáveis pelos diversos desfechos dolorosos de traumas não curados em nossa saúde e nosso funcionamento.	


			O vínculo está na base de um tratamento bem-sucedido de trauma, e compreender de que forma incluí-lo em nossas práticas clínicas e de atendimento é o mistério que convido você a, comigo, desvendar.


			









PREFÁCIO


			A função do vínculo no trabalho com trauma


			Trauma e vínculo são dois componentes intrínsecos à vida, ambos inevitáveis e indispensáveis à evolução,  seja quando somos instados, para sobreviver, a fazer nascer em nós algo maior que o desafio que nos encontra; seja quando somos instados a nos conectar com algo maior que nós, para crescer por meio da força inovadora que o comportamento cooperativo e associacionista oferece.


			Podemos dizer que esses dois componentes estão inversamente correlacionados de forma significativa: quanto maior nossa habilidade de nos sentir pertencentes (ao mundo natural e relacional que coexiste em nós e conosco), de construir e confiar em uma rede de apoio saudável e nutritiva, e de corregular diante de estados emocionais intensos por meio do vínculo, maior proteção teremos frente às experiências potencialmente traumáticas, endereçando-as ao que os teóricos do trauma chamam de crescimento pós-traumático (NEMEROFF et al., 2006). Ou seja, vínculo é o sistema herdado pela evolução natural que nos confere imunidade ante aos traumas.


			Por outro lado, quanto mais traumatizados estivermos, menor capacidade teremos de confiar e sustentar conexões com nossos próprios corpos e sentires e com nossos pares. E o estado de profunda fragmentação resultante da traumatização é, normalmente, um fator fortemente relacionado a situações de violência – não apenas como consequência desta, mas também como causa, construindo verdadeiras cadeias, nas duas acepções da palavra: enquanto aprisionamento em padrões comportamentais, fisiológicos, relacionais e emocionais fixos, disfuncionais e desancorados do presente, e enquanto elo de perpetuação de comportamentos violentos, principalmente aqueles transmitidos intergeracionalmente.


			O vínculo, nesses contextos, torna-se uma experiência de “vertigem” para os sujeitos afetados, gerando ao mesmo tempo medo e anseio e se apresentando como a grande pedra angular da clínica psicoterápica, ou o seu “calcanhar de Aquiles”. 


			O terapeuta precisa estar habilitado a se tornar uma “placenta” continente para a criação de ambientes seguros, e para tanto: habilitado a fazer travessias por entre territórios de desconfiança, desesperança e desconexão, sustentando essas travessias com sua própria presença. E é evidente, mas nem sempre tão óbvio, que um terapeuta não será capaz de instigar e habitar um corpo de relação se ele não for capaz de habitar seu próprio corpo físico e emocional. Não irá instilar vínculos seguros se não for capaz de acessar estados fisiológicos suficientemente calmos diante das tormentas e dos tormentos, e se não tiver feito honestamente as travessias de seus próprios pântanos.


			Por isso, parafraseando Pat Ogden (2015), terapia pode ser considerada como uma dança... de risco... tanto para o cliente, quanto para o terapeuta.


			E vínculo pode ser considerado o “ambiente” em que qualquer técnica consegue ser executada ou pode ficar inviabilizada, por mais elegante que seja. É o processo meta-terapêutico, que requer um contínuo monitoramento das afetações internas ao terapeuta enquanto ele acompanha o campo de afetações interpessoais, frequentemente tão caóticas e inesperadas quanto a própria natureza do trauma. Nesse delicado processo, desregulações podem dar passagem a experiências de corregulações, que, por sua vez, vão servir como insumo e referência para a competência da autorregulação – afinal, toda autorregulação é a internalização das funções vividas na corregulação.


			Este livro reflete teoricamente acerca desse componente tão fundamental da psicoterapia – o vínculo – e paradoxalmente ainda pouco explorado. Cecília também nos brinda com dois casos clínicos que bem ilustram os conceitos na prática, ajudando a criar janelas de visibilidade ao que, na verdade, é o cotidiano do trabalho de reparação do trauma psicológico.


			Um livro escrito com palavras de muita gentileza e com o tecido da experiência pessoal e profissional da autora.


			Desfrutem e multipliquem: definimo-nos enquanto espécies pelo vínculo, construímo-nos no vínculo, e reformamo-nos por meio dele. O vínculo é a verdadeira revolução pela qual anseia a humanidade.


			Doutora Liana Netto
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			1 


			INTRODUÇÃO


			O trabalho com trauma, dentro da perspectiva da Psicotraumatologia, propõe uma interlocução profunda e vivencial entre os aspectos psicodinâmicos de nossa natureza psíquica, com bases na Psicologia Analítica, desenvolvida por Carl G. Jung, e os aspectos fisiológicos de nossas naturezas biológica, corporal e instintiva, com bases na Experiência Somática®, abordagem naturalista desenvolvida pelo neurocientista Peter Levine.


			No constructo da Psicologia Analítica, encontraremos o mapa da psique, da alma humana, em especial a maneira como esse mapa é navegado na relação analista-cliente. Na Experiência Somática®, encontraremos o mapa da fisiologia do trauma e de que forma compreender e tocar essa fisiologia possibilitará ao indivíduo transcender os sintomas presentes em seu corpo e sua alma.


			Para que essa compreensão seja alcançada, o indivíduo que a isso se habilita encontrará a tarefa de compreender os manejos do trabalho com trauma, não somente por meio de estudos das técnicas e teorias referentes ao tema, mas também por sua própria jornada interior, em suas vivências de trauma e seus desfechos em si mesmo, para que, por meio disso, possa apoiar outras pessoas. 


			Os terapeutas, conforme defende Peter Levine (2012, p. 51):


			[...] precisam aprender, com seus encontros bem-sucedidos com os próprios traumas, a estar presentes com os pacientes. É por essa razão que a cura do trauma deve necessariamente envolver a consciência do corpo, vivo, sensível, sabedor, tanto no paciente quanto no terapeuta.


			É exatamente nesse ponto da presença do terapeuta com seus clientes, destacada por Peter Levine, e a partir da necessidade de que essa presença seja estabelecida na consciência do corpo, vivo, sensível, “sabedor”, que entra a reflexão sobre a função do vínculo na clínica – objeto de estudo deste trabalho, apresentando, também, sua aplicação com clientes que sofreram traumatização.


			Define-se vínculo aquilo que tem capacidade de ligar, unir, atar uma coisa a outra (VÍNCULO, 2020), também entendido como o que se refere à conexão com outro indivíduo, relacionamento, e que possibilite segurança nessa conexão. Rivière (2007, p. 31) entende que “o vínculo é um conceito instrumental em psicologia social que assume uma determinada estrutura e que é manejável operacionalmente”. Bowlby (2006 apud MONTEIRO, 2010, s/p, grifo nosso) defende que a necessidade de figuras de apego que proporcionem uma base segura “não se limita absolutamente às crianças”. 


			Embora historicamente exista uma separação conceitual entre mente e corpo, vivida até mesmo na própria Psicologia, veremos, nesta reflexão, que também encontraremos o apoio teórico de Jung (1984), no preciso reconhecimento da conexão presente entre mente e corpo, um caminho possível de presença e vínculo, e, então, para os consequentes manejos de conteúdo em nós e em nossos clientes.


			A alma humana vive unida ao corpo, numa identidade indissolúvel, por isto só artificialmente é que se pode separar a psicologia dos pressupostos básicos da biologia, e como esses pressupostos biológicos são válidos não só para o homem mas também para todo o mundo dos seres vivos, eles conferem aos fundamentos da ciência uma segurança que supera os do julgamento psicológico que só tem valor na esfera da consciência (JUNG, 1984, p. 51).
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